
Objetivos:
Oferecer uma introdução à metodologia da Análise Participativa da Pobreza (PPA) baseada em entrevistas semi-es-
truturadas, quer a nível individual, quer a nível de discussões em grupo de foco.

Materiais:
Pauta ou questionário para entrevistas semi-estruturadas; se possível, gravar as entrevistas em áudio ou vídeo.

Tempo:
1 – 2 horas por entrevista.

Procedimento:
Para fazer uma PPA substanciosa você precisa de conhecimentos, experiência, tempo e recursos. Este capítulo dará
apenas uma breve introdução à metodologia PPA. Para preparar uma PPA é preciso considerar os seguintes pontos:

o Que metodologia você pretende usar e por quê?

o Quantas pessoas você pretende indagar e por quê? 

o Como você selecionará essas pessoas?

o Você tem como testar previamente os seus métodos?

Análise participativa da pobreza (PPA)

Elemento 1: Entrevistas semi-estruturadas
Nas entrevistas semi-estruturadas você não usa um questionário, mas segue uma pauta. A pauta serve para lembrá-
lo dos tópicos a serem abordados. Uma entrevista semi-estruturada deve ser semelhante a uma conversa natural.   

Durante a entrevista, deve-se lembrar dos seguintes pontos: 
o Cumprimentar o entrevistado polidamente

o Procure um lugar tranqüilo e preserve a confidencialidade

o Mantenha uma boa postura e procure expressar uma expressão corporal positiva

o Use linguagem clara

o Faça as perguntas certas e ouça atenciosamente

o Mostre respeito

o Despeça-se gentilmente ao terminar.

8 Pesquisa sobre pobreza crônica e deficiência: http://www.chronicpoverty.org/CPToolbox/Disability.htm 

Mais métodos que podem ser usados em PPA: Exercícios de ranking, questionários, mapeamento,

mapeamento institucional (por exemplo, Diagrama de Venn)

Elemento 2: Grupos de foco
Uma discussão em grupo de foco possibilita a coleta de informações de 5–12 pessoas versadas em um determinado
assunto. A discussão deve ser dirigida por um moderador experiente. É necessário preparar uma pauta (cerca de 
20 questões) que ajude a manter a discussão focada no assunto a tratar. O roteiro da discussão deve seguir uma 
estrutura afunilada: começa amplo e vai se estreitando à medida que seja preciso detalhar. O grupo deve ser prefe-
rentemente homogêneo. Se os participantes defenderem pontos de vista diametralmente opostos, a atmosfera se torna
muito tensa. Os participantes devem se sentir à vontade e evitar confrontos entre si, mas sem prejuízo da indepen-
dência e liberdade para expressar suas opiniões. A discussão deve ser gravada para posterior análise em detalhe.
Cassetes de áudio ou vídeos são as melhores opções; caso não seja possível, duas pessoas devem fazer anotações, 
registrando não apenas o conteúdo da discussão, mas também elementos ilustrativos das emoções, tais como gestos
ou o tom da conversa.

www.making-prsp-inclusive.org


